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DOMINGO, 25 DE DEZEMBRO DE 1898 

0 DIÁ DE HOJE 
=Gloria a Deus nas alturas; 

e, na terra, paz aos homens de 
boa vontade!. 

E' este o hymno enthusiasti-
co, solemne, imponente e im-
mortal, que, eseripto no ecu, e 
cantado pelos anjos, fez acordar 
a humanidade inteira da leihar-
gia profunda em que jazia, e 
abrir os olhos diante do sol ra-
diante da liberdade, da civilisa-
ção, do progresso e da fraterni-
sação universal, que. do ceu, nos 
trouxera a—verdade.ra luz, 
que veio íilluantnar todo o 
hoaneeu, que vem a este 
mundo! 

A' parte a polilica: nada tem 
hoje que ver aqui neste togar 
essa lucta ingloria, que separa 
os homens, que divide as fami-
lias, que explora as sociedades, 
e que, mal cultivada, atroph-,a 
as nações. 

Gloria a Deus, e paz aos ho-
mens! Eis o cantico, que, par-
tindo do oriente, eccoa em todos 
os pontos do globo, cio nascer 
ao pôr do sol, do aqui!ão a3 
meio dia; e aonde quer que cite 
tenha chegado, e se tenha feit,> 
ouvir, a cs•ravWo é substituiria 
pela liberdade, a lyrannia pela 
justiça, o obscurantismo pela ei-
v-ilisação; e, de um povo selva-
gem, faz uma nação com todo o 
direito de receber os respeitos de 
todos os povos cultos do mun-
do. 
Gloria a Deus nas altu-

ras! Esta primeira estrophe, 
deste hyaino bemditissimo,obri-
ga-nos a erguer os cittos ao ceu. 
e a contemplar a grandeza da 
nossa alma, a omnipoteacia do 
Creador de todas as coisas, e a 
sabedoria do Libertador de to-
das as nações; do Civilisador ire 
todos o• povos e do Dador Eter-
no de todas as grandezas e de 
todas as graças. 

E• na. terra, paz aos ho 
mesas ale boa vontade, 
é o ensinamento de toda a mo. 
ral, de toda a justiça e de torso 
o direito; é o amor de Deus,que 
se incarna no amor dos homens- 
é um grito de justiça, que ato. 
dos nog proclama corno irmãos, 
participantes todos das mesmas 
bençãos, das mesmas graças, 
dos mesmos favores, com que o 
immortal creador do homem a 
todos dotara. 

Esqueçamos hoje todas as re-
presalias politicas e pessoaes; e, 
em um abraço intimo d'irmãos, 
vamos ao Presepio de iielem em 
espirito e em vontade, e apren-
damos ahi como a utagestade su-
prema se engrandece pela hu-
mildade obscura, e como o amor 
mutuo de todos os homens con-
-litue a felicidade completa de 
todas as nações, 

A. Paes, 

4preclaç.so insuspeita 
e cotini)etemte 

De uma longa descripção, que 
o sr. dr•. Placido de Vasconcel-
tos M ► ia faz, no jornal braca-
rrnse • A Conconta • de 16 de, 
dez, mbro, da academia religiosa 
celebrada eu) Braga no dia 11 
Taquelle inez, pedinios vénia 

para trasladar aqui, o que sua 
ex.a diz referente ao dlsLurso ali 
pronunciado pelo nosso presa-
dissimo amigo e collera de re-
dacção, rev. Antonio F. Paes de 
Villas Boas, dignissimo abba(h, 
de ftor.z e distineto Pregador 
•.egio: 

Foi o primeiro a subirá tri 
buna o revm.o abbade s,. AiM-
nio Pacs Villas Boas, o qual n'u-
ma linguagem castigada e vibran-
ie d'enthusiasmo religioso fez a 
apologia do christanrsrno, não 
do christianismo de convenção 
mas do chriAlanismt► geiluino 

prégado e erlsítlado pelo divino 
destro, propagado pelt)s Aposto. 
los, cujas iradiçõ•s formam o 
fundo das verdades eternas de 
que z Egreja Catholica Apostoli-
ca Rotllana, é a unica e legitima 
tuestra e depositaria. 
"Mostrou qua o catholicismo é 
o unico que guia os povos no 
caminho da verdadeira elvilisa-
ção, e que o culto à Virgem era 
unia cousequerlcia necessaria do 
culto a Christo, pois que não se 
peia admitir que se -prestasse 
c( j t) ao fi•h ,) e se desprezasse e 
virasse as costas á Mãel 
A inaneira despretenciosa com 

que sua revm.a se apresentou, as 
facecias e os acepipes com que 
ameuisou e lardeou o seu apre. 
ciavel discursoTcaptivarain, des-
de o principio, a benevole►icia do 
autiitorio, sendo escutado o ora-
dor com muito agrado. S. rev.— 
desemp,.nhou-se muito bem da 
sua lilissão, dAndo uma ideia 
muito lisongeira da sua larga 
erudição, do seu muito saber no 
campo das selencias religiosas e 
profanas, da, vivacidade e ' ovia 
!idade do seu espirito! I)oi a 
primeira vez que tivemos a hon-
ra de ouvir sua rev.—, e ficamos 
na realidade, muito bem inipres-
sionados. 

Felicitamos cordealmenie o 
distincto orador, e pedimos-lhe 
que se digne repetir muitas ve-
zes a sua visila, corno orador, á 
cé!fe tia Associação Citholica 
Bracai ense.lt 

CARTAS D'ALDEIA 

Valle de Tamel, 22 de Dezembro 

Vae esta carta ser publicada 
no dia de Natal; e, permuta 
Deus, que ella vá encontrar to-
dos os assinantes do,-Comtner-

cio de 13v-cellos► na celebração 
alegre, muito alegre, da princi-
pal festa do Ctrristianisino, que 
é a festa da nossa crença, a fes-
ta das nossas familias, a festa 
da nossa almal 

Que conjuncto de alegrias e 
de tristezas não irão por esse 
inundo fóral 

Alegrias, aonde as familias se 
retinem, se abraçam, se delei-
tam em conversas intimas, em 
recordações ineffaveis dos tem-
pos !lassados; a lembrarem os 
ditos do avó ern' a noite de Na-
tal, a satüfação do pae, as cari-
cia= da mãe, os brinquedos de 
creança dos que já hoje são os 
chefes das familias; tudo em uma 
satisfaço intíuja, sem havér 
choupana que não fume, trapei-
ra que se não illumine, lareira 
que não alimente uma fogueira 
enorme com brazas vivas, muito 
vivas a porem em fermentação 
tumultuosa os puearos de vinho 
quente, que ali lui levado pelas 
mãos pequeninas da Creanç:l, 
cujo Nascimento se festejal. . 

Tris,eza.c, na alcova do exila-
do, nas terras, lá tão longe, aon• 
de o emigrante imaginava o t'n-
contro de thesouros, e aonde 
achara sómente espinhos, qu-• 
lhe ferem a alma, em lucra aber-
ta entre a vidá, e a morte,n'uma 
saudade crúa pelo - sol da sua 
patim, pelas caricias da sua 
mãe. pelos affectos da sua espo 
sa e pelo amor de seus filhos.. . 
e como será para estes a noite e 
a festa do Nala!1I... 

E nas enxouvias, e nos carce-
res, aonde a desmoralisação, o 
vicio, o crime, e, portanto, a 
descrença, atiraram com mem-
bros gangrenados do corpo so. 
ciai?I Abi não faltará, n'esla oc-
casião solemne,o remorso a mor-
der unia alma, que infelizmente 
se esquecera dos seus deveres ire 
chris►ã, e de cidadão correcto 
e cbristãmente morigerado. Ahi, 
triste é dizei-o, a consoaria e a 
feita do Natal serão um conjun-
cio de remorsos, de saudades, e, 
Deus queira, que o sela tambem 
de arrependímentns e de propo. 
sitos firmes d'einenda. ' 

Ora,que lhes parece aos meus 
amigos d'esta tirada, em que eu 
ia p,-r aqui fóra sem me lem-
brar de que as rn.issadas estai) 
piohibidas, e d« que as assi-
anantes rio . Comrneréio. não 
estão dispostos para fazerem pe. 
nitencia em um dia, que já é 
inscripto no reportorio para qup 
a gente se ria, cante e folgue 
ale,,rementel 

Mas tambem com que lhes 
havia eu de encher estes lingua-
dos? Dizer-lhes que tem feito 
por aqui um frio de arripiar, 
manhãs cheias da sé!o, e, das 
dez horas até ás quatro, uan sol 
picante, que nein deixa a gente 
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catar a cêr como se lavram as 
terras para ias sementeiras do 
centeio, que, por aqui, vão em 
iria de concluzão? Isso hem o 
sabem os meus amigos, que, 
apesar de estarem 6 kilomeiros 
mais ao sul, Jo que eu, soffrem 
do mesmo frio, e apanham esses 
nevoeiros, do Cavado, que não 
são nenhuma graça. 

Na carta da semana passada 
não lhes dava noticias cá do nos. 
so Valle; agora, na de hoje, ia 
pela mesma; é tempo demendar 
a mão e vamos a ellas, ás noti-
cias, entenda-se. 

—Está na praia d'Apulia, em 
uso de Lanhos do mar, o exm.° 
sr. D. Htiy Lopes d'Alvim e Le-
mos com sua exm.a família, da 
nobre casa do Pinheiro, ern 
Alheira. 

--Acha-se já comp!etamente 
restabelecido o meu presadissimo 
e velho amigo Francisco de Sou-
sa, da nobre casa da Sylva, a 
quem tive a satisfação de abra-
çitr hoje alai em BareelloQ. 

--A passar as festas do Natal 
estão ern casa do meu mais que-
rido amigo abbade Paes suas 
exm."' primas D. Amalia Doura-
do e D. W,atriz D,)urado de Car-
valho, da cidade do Porto. 

-- Tetu grassado, com mais 
ou menos intensidade por algu -
in ►s freguezias deste Valle, urna 
febre corri caracter typhoso; não 
tem havido, felizmente, muitos 
ossos fataes. 

Pelos porcos, é que, vae gras-
sando a mortandade na forma 
do antigo uso e costume; mas, 
como foram tratados a—aguas, 
—são mais magros geralmente 
este urino, do que em outros an-
nos. 
—Ha por aqui muito pouca 

azeitona; este anno as oliveiras 
produziram mal, muito rnal,qua-
si narra. 

--Fazem-se, pelós Pgrelas de 
este Valle, as novenas do Meni-
no Jesus, como é de costume 
antigo. 
—Vae-se sentindo falta de 

pastos para o gado com a chega-
da do ;êlo e c-3m a falia d, 
aguas, que ainda estão fracas, 
umílo fracas. 

Boas noites e Boas Festas. 

Pancracio: 

VITICULTURA 

Tratamento das vindas 
peio leite 

Parece á primeira vista ex-
traordinãrio que o leite possa 
influir no tratamento das vinhas 
para as perservar do mildiu,mas 
n'um dos nàmero9 da magnifiea 
publicação Lyon horiicole, en. 
contramos um explendido artigo 
Clrtuado por F. Alarchaod; em 

que,se demonstra a utilidade do 
leite, como precioso auxiliar n'a-
quelle tratamento. 
A preparação consiste no se-

guinte: 
1.° Dissolva-se em 3 litros de 

agua quente, i kílogramma de 
sul, halo de cobre; quando a so, 
lução z:stá fria, deita-se ` litro e 
meio de ammoniaco até que se 
obtenha um liquido azul limpi-
d,i, t'nd ► o cuidado de o agitar 
com uma colher de madeira.Du-
rante a operação, vó-se .produzir 
o precipitado, tomando o liquido 
um calor intenso. Quando esteja 
completamente arrefecido, deita• 
se n um recipiente de vidro. 

2.° Dissolve-se em 10 litros 
d'agria 5 kilogrammas de branco 
à Troyes ou de cal. 0 branco 
de Troyes, torna o liquido mui- 
to mais leve do que a cal. 

3.° No dia em que se pensa 
fazer o tratamento, despeja-se 
n'uma barrica, que contenha 
mais de 200 litros d'agua, a sòt 
lução do sulphalo. Em seguida 
depois de ter dissolvido bem o 
branco de Troves--dei la-se este 
na solução augmentaúdo-a com 
200 litros d'agua, tendo o cui-
dado de agitar bem sempre que 
se encha o pulverisador, onde 
se deve. di,itar um litro de leite, 
todas as vezes que seja preciso 
enchei-o cia solução, 
0 tratamento faz-se aperra$ 

duas vezes no anrio, o primeiro 
de 1 a 10 de junho, o segundo 
de 20 a 30 de julho, isto é, de-
pois de ter prendido a vinha ás 
estacas e de cortadas as eitre. 
midades dos ramos. 

Paia auirmeutar a cór 
do via>tlao 

Quando o vinho não é bas- 
Cante carregado, o que para cer-
tos amadores dilniriue o seu va-
lor, basta para lhe dar a cór de-
sejada, addicionar-lhe o seguinte 
liquido. 

Trituram-se as pelliculat;'dos 
cachos depois de se fazer o vi-
nho e mettern-se- numa vasilha 
com 25 litros d'agua, 75 kilos 
de alcool e í trilo 250 grammàs 
d'acido tartico para 100 trilos 
de pellictilos. 

No fim de Ires dias, prensarn-
se e obtem-se um liquido que, 
juntando-se ao vinho, faz, au-
grnentar a sua cúr de Ik a 5 por 
cento. 

Roas festas e felicitações 

Grande sortimento de cartões 
em gostos bonitos e preços ba-
ratos. Ninguem compre sem pri-
meiro visitarem a Livraria de 
Julio Joaquim Barreto—Campo 
da Feira. 

Kalendarios para 1899. Gran-
de sortido, á venda na rllesma. 
livraria, 



p coMMSRÇ;10 Lì.E BARCELLQ.S 

BUBLICAÇDES reclamar esta obra, que, estamos 
  certas, pessoa aiguma, ainda a me-

nos culta, ,1r,ixará de possll r, tan• 
to reais que., !inbora com os re-
quesitos que enumeramos, está ao 
alcance de todas as classes, pois a 
assignalura é aos fascictliOS sema-
na, , de. 60 reis ou tornos mensaes 
de 30J r(- is, conservando a Em-
f•rez, a assigoatura permanente. 

x ld i'lha do ceude=na 
aio. Temos presente o tomo 7 
deste esplendido romance, Bulo 
entrecho consiste no seguinte: 
Um homom honrado e digno é 

accusado d'um crime horrível. As 
apparencias são todas contra Tile e 
o espectru da guilhotina já se er-
guesinistro no horisonte, an)raçan-
do fazer d'esse innocente um :lar-
tor da justiça humana, 
A proa da não culpabil idade do 

réu existe porem; consiste n'ulna 
carta escripta pela vicrima do cri: 
ºZe. Essa carta acua-se em poder 
d'um m;seravet qu,l para fugir a 
responsabilidades, partiu para um 
paiz lnysterioso. 
A filia rio geensado—unia linda 

joven de 1̀.0 annos—delibera partir 
em busca do docurnenlo s2lvador. 
Sósiaóa. sena outro auxilio senão 0 
de Delas, affronta os mais teri iveis 
1 eì figos, escapa dez vezes à morte 
6 á- despolira, lacta com inimigos 
implacaveis a quem vença sttcces-
sivamente e acaba por triutnphar 
da sorte adversa, salvando seu pau 
do affrontoso suppiie;0. 

Tal é nas suas grande linha, 0 
entrecho do admiravel romance de 
que a antiga casa Bertrand, de U-
boa, José Bastos, successur,inicruu 
a publicação, que prosegue com a 
regularidade que tanto prest:gi , 
suscitou á « Nova Coflecção Popu-
lar», a magnifica bibliotllt'ca a (111` 
pertencem dA Toutinegra do Moi-
nho», «A lrmãsinha dos P,;ores», 
«0 Regimento 145=, aOs Dois 
Garotos». 

Se aceresceriurmos que cada fo-
lha de 8 paginas, com uma sober-
ba gravura, custa apenas 90 reis e 
que, com o modesto sacrificio de 
400 reis semanaes, corresponden-
tes a 3 folhas, todos perdem ad-
quirir esta edição de luxo— tere-
mos prestado um bom serviço, ain-
da mais aos nossos leitores do 
que à prop► ia empreza. 
—Os uois Garotos. Tam-

bem recebemos u turno 11 d'e.ste 
m sensacional roance de, P►erre De-

courcelle. 
—os Urattias dos IE agei-

tados. Dos acreditados editures 
srs. Libanio o Cunha recebemos 
os fascículos 6 e 7 deste impor-
tante romance. 
—Os Amores, abe • aºººit-

io. Da mesma casa ed•tora rece-
hemos as cadernetas 8 e 9 desta 
magnifica obra que se publica em 
cadernetas quinzenaes, em bom 1 tricio rev. sr padre Antonio Vil-
papel e typo novo. Cada fasc►culu Ia-Chã Esteves. 
quinzenal de 48 paginas c usa-à a + 

De visita a sua família chegou modica quantia de 1 W reis-  
—Um Doldivaeiins. As ca- quinta-feira a esta villa o nosso 

dernetas 17 e 18 deste mui patricio sr. Miguel Vieira Fiuza, 
ciavel romance da c„Ilecc,.ã. —:' are- digno commerctante no Pará. 

lo de Kock e traduzido pe ' t" ' Chegou honrem a esta viela a 
Augusto de Lacerda. Chegou 

Assigna-se, tambr m, i►;i t:..;ltrre exm." mãe do nosso estimavel 
za dn srs Lihanio e i',h(:'.:.t-- filia amig r sr. José Julio de Castro 
do Norte, 14.5, Lisb!,.i, Severino d'Avellar, que com es-

--ltiistoria ela >}1%°amais@º; ' te cavalheiro e exm.• esposa vem 
çáo. 0 fasciculu i).'  t.> a'r,lt, passar as festas do Natal. 
primorosa publicação tlluntr:+.:a." 
Esta importante obra comp(,r-•,,.- T . mbem aqui se acha o snr. 
ha de 30 fascículos de c2 f .lh :i,. kurelio Vieira Ramos, nosso 
com I gravuras, e e deslribuid;► patricio. 
semanalmente ao preço de 60 reis, 
pagos no acto da entrega. 

Assigna-se na livraria Chardron, 
Porto. 

--Histoa-ia de Porteºgal. 
Temos presente o fasci•ulu 15 de' 
esta monumental edição, com o 
qoal termina o 3.° tomo. A. Em-
preza, cum um arrojo e tenacidade 
pouco vulgares, conseguiu ir alem 
de quanto se podia esperar do seu 
louvavel emprehendirnento, apre-
sentando uma edição que excede 
as similares estrangeiras. W de-
senhos executados pelo notavel ar, 
lista Roque Gameiro, ou sob a sua 
dírecção, são de uma bellk•za inex-

ultima esperança de evitar o des-
enlace fatal. 

Todavia a sua morte veío ferir-
nos profundamente, aioda que mui-
to precavidos para o golp?. Por 
mais qu, nos dissessem que esta-
va perdido, qae a sua morte pro-
xima era inevitavel, não nos podia-
moa conformar com a terrivel sen-
tença, tão dolorosa ella nos era. 

Conhecemos de perto as-nobres 
qual dades da sua belfa alma, po -
dem,)s aquilatar, a fina tempera do 
seu caracter, sabiamos bem como 
0 sr❑ çuração era saturado de bon-
dade, e d'ahr a grande ai.•lisade que 
lhe consa gravamos. 

Cirmulerciante, ll'nma prnhi,lade 
lili.-iiul'uàsa, iutelligent(, e es • lareci-
dia, honrava a alia classe, que Tile 
tanto I)resava. 0 seu peito trails-
hordando de aff,•ctos e puros sen-
timentos procurou uo sanctuaaio 
da familia,. que ap%,%onadamente 
eri.•,in, a consagração ant,elada, 
conto a sua suprema fef:cidade. in-
felizmente tão depressa cnsomhra-
da peia doença e volvida em amar-

Domingos J sé Alves, pari al, 
nã , cuidava só de si e dos gel►<: 
era tambom dotado d«•, qualidades 
cívicas apreciaveis, era utp cida-
dão prestante, um partidario leal 
e de- interessado, uru amigo since-
ro e dedicado. 

Serviu varios cargos,taes como: 
os de vereador do nosso muuici-
pio evo, al da conlmissão do re.-
censeanaento eleit•iral,e sempre com 
a rnazilua ct,rreccão e lealdade. 

Partidario convicto o intransi-
"ente, estava sempre prompto aos 

,fio clero 
Folhinhas de reza e livros de 

registo parochial, vendem-se na 
livraria barcellense deºJulio Joa-
quim Barreto, Campo da_Feira, 
Barcellos. 

DIÁ À JI k 

Fazem annos: 

Hoj_ sr. João Emilio de 
Sousa Caravana. 

Amanhã - a sr.' D. Herm',nia 
Leopoldina da Conceicão í:osta. 

Dia 27 -- as sr.as D. •laria Ju-
tia da Camara Leme e D. Zul-
mira Rebello Ferraz. 

Dia 28—a sr.' D. Maria Julia 
da Si'va Rebello e os srs: Davi.d 
de Sousa Caravana e'Domingos 
Pereira Esteves. 

Vae melhor da grave doença 
qae ultimamente o atacou o nos-
so bom amigo sr. INlanoel Joa• 
quim Coelho d'Araujo, de En-
courados. 

ílluito nos regosijamos com as 
suas melhoras e fazemos votos 
pelo ver dentro em breve com-
pletamente restabelecido. 

Partiu p^ra Celorico de Basto 
o nosso prelado amigo sr. dr. 
:doura Dtachado, digníssimo ci-
rurgião militar. 

Está gravemente enfermo o j maiores sacrifícios pira aeompa 
sr. conego João Baptista da Silva. nhar os seus correli;;iouarios. 

Desejamos as melhoras de sua I Como arraigo, ginguem o excedia 
ex.a. era dedicaçbes. partilhava das sa-

+ tisfaç©es e alegrias dos - eus inti-
Esteve n'esta villa com suas ,1106, asÁln como se mortificava 

exm. ,, mãe e irmã o nosso dis- com as suas contrariedades e se 
tincto patricio sr. Fernando de despedaçava para lhes ser util. 
lllagalhães de 1lenezes Villas- E por isso é que tinha amigos e 
boas, digno 2.° tenente da arma- amigos que muito u apreciavam. 
da. 

+ Os seus funeraes realisaram-se 
Acham se entre nós os srs. na passada sexta-feira, no templo 

INEguel Braga, quintanista de di- do B„rn Josus da Cruz, pelas 3 e 
reito, e João Cardoso d Albu- 1 2 horas da tarde, s,,ndo o res-
querque, terceiranista de medi pons„' acompanhado a grande fins 
cina. trumental da capella da banda bar-

+ cellense, melhursda por alguns 
Esteve aqui o nosso presado amadores, amigos do finado. 

amigo sr. Antonio Joaquim Lo• A «reja estava toda toldada de 
pes dos Reis, importante com- crepes, erguendo-se ao centro a 
merci.ante de Braga. tarima onde repoisava o cadaver 

+ do nosso ind toso amigo e que era 
Chegou de Braga o nosso pa- coberta por alto docel, suspenso 

por uma figura allegurica e do qual 
pendiam largos mantos de crepe, 
orlados de prata. 
U sahimentu verificou-se cerca 

das 4 e 1l? para o cemitei io pu-
blico, tornando n'elle parte, alem 
elo cabido e confuirias do Bom Je-
sus da Cruz e Menino Deus e de 
um crescido numero d,s atuibos 
do pranteado morto, dr•le,,ações da 
Associação H. S. i3arcetllnense.dos 
Empregados no Commercio, Bom-
beiros Voluntarios e a banda bar-
e1cllen•e com o, seu estandarte que 
era condozido pelo sr. Domingos 
Carreira. 

A's borias do caixão pegaram os 
negociantes srs. Manoel Joaquim 
C. Gonçalves, Guilh.•rme Guima-
rães, Anseltnr, ela Custa Leite, João 
Ci uz, José Joaquim M. Moreira e 
Manoel, Pereira Estr'ves e levava a 
chave o (limo provedor da confra-
ria do Senhor ela Cruz, sr. dr. 
S;tva Salazar. 

Onze coroas, d, que abaixo nos 

)QDoluiaºgos Jeºsè eives 

Victimado por uma longa e per-
tinaz doença, falleceu, na ultima 
quarta-feira, o honrado commer-
ciante desta praça, tusso dedicado 

cedivel, mantendo rigorosameute,1 correligionario e querido arreigo 
os costumes das epochas a que.", .D;)tningos José Alves. 
referem, o que enriquece notavbl ., Baldados todos os soccorros da 
mente a obra prima do eminente e sciencia, a. despeito dos desvelos 
mallogrado escriptor, Manoel Pi- di sua extremosa farn;lia e cuüla-
nheiro Chagas. dos dos seus melhores amigos, já 

Desnecessario so ', orna, p(;is, ha inflito que se havia llcrdid0 a 

partidario des.nteressado e lealis- -,eilt.1 que soube preparar em o 
•1;110, nosso primeiro club uma das noi-

tes mais festivamente alegres que 
Assim terminararn as ultimas alli temos disf: uctado. 

homenagens prestadas ao homem Dentre as distirictas damas qua 
que embora desapparecido na ire- lá se achav?m, occorre:il no, os 

va impenetr'avel d'um tumtilo vi- seguintes nuii;us: D. liaria da Glo-
verá colnludo tia saudade funda de ria de S,+queira Brag► e filhas i}. 
todos arlui•lles que souberam eti- Lucia e D. Marga,-ida, D. Marra 
mai-o tio alto apreço de suas vir- Monteiro e filhas D. Gloria, D.Iza-
tudes. hei e D. C,,o►g;ua; D. Victoria 

Descance em paz o nosso amigo Braz e ti1':ras D. Amelia e D. Bea-
que nós não cessareiuus de bem- triz, D.Laurind;i Ferreira, D. Emi-
dizer a sua inein(iria. lia Núnes e fi tia D. Clsudina, U. 

°MIti Olinda de Figueiredo, D. Usaria A. 
Eis a descripçãO;das coreias com Teixeira, D. Christina iluarte, D. 

as respectivas d(•dicatorí►,: Virginia o D- Arminda Vifiacliã,D. 
De violetas e azaleas, com lar- Maria Carv.aloo, D. Arma-id►na Pas-

gas ftas de moirée pretas tendo a sos, D. Virginia Vallongo e D. 
dedieatima: « Lagrimas e saudades Umbelina Faria. 
—Ue tua desditosa esposa a filhas. E. entre outros 0s seguinte, ca-

De violetas, rosas chá, amures valt-leiros: dr. Fernandes Braga, 
perfeitos e dhalias, com fitai de . apitão Domingos B•Reza, dr. Vi-
muirée roias. Dedicatoria: itlecor- eira Ramo;, dr. AugUAI. •3 • ntei-
d,,ção e saudade—De tua sogra e ro, 11 iuur I !.Fite, '. ügustn Ferrei-

ra, dr. Moura Machadi>, Eduardo 0 
Da violetas, glicinias e rosas Cargos Ramos, dr. Albino d'Oli-

rhá, com fitas de setilra pretas- De- veira, Jo,é Alves de Fria, Gui-
,1 i._at ►. a: aAo seu amigo e coli .,•- iherine 1unr,s, U•imingtls de Ft-
i—J. Viva ¿ re,e gueiredo, Ayres Duarte,José Nil-
Ü. e trepadeiras. com fies, tleruard0 de Crrvolhv. Deltina 

larnï,, tït,s de m,,rrée pretasr De- E,trv,;s, Manoel José de Miranda, 
dicaturia: « An nosso amigo Do-min- nt min- Secundin , Estev, José liurtrro. 
gos José Alves—Saudade eterna— Adeliu E- teres, Jerunymo 4lantei-
Cruz, Oliveira, Passos, Gonç Ives, ro, João Cru/, Antonio Esteves, 
Paes, Me:1o, Guimarães, Barreto, 11anr)el Joaquim Coelho Gonçalves, 
Soucasaux, Carreira. Pires e Car- J ,aquim de Sousa \eiva, João 
mona.;.. v,,tton ro e Antonio de Az?vedo-

Dd violetas, suspiros e rosas ®sura—De novo reueiram na 
chá, corri fitas de moirée roxas. ,e„unda fera, ca Assembl.;ia B.ºr-

Dedicaturi;i: « Aomeu patrão—Res- cellenac, a convite tia direcção do 
peito e saudade—A. Miranda. , aquella casa, as famílias de seus 

De violetas. crysanihen;os, li- socios, dançando-se com animação, 
rins, la„rimas e rosas ,:há. com em nada inferior á da soi rée pre-. 
largas fita: de moirée brancas- De - cedente, até hora mui adeantada 
0,ica to: ia: « Saudade e gratidão— da manhã. 
Dos -eus amigos l:aliticusD. Gitir pequenas alteraçõ.,s estive-

De viol-eu►s e trepadeiras, cone rain quase toda; as senhora; e ca-
'fitas de moirée pretas: Ded►cato- valhelr•os que r,,ft-rimos em a no-
ria: • Gratidão—G. Nunes». ticia da outra soirEa. 

De violetaz, lirios, suspiros, li- 0 serviço fui 1;t,ru. 
laz e rosas chá, cura fitas de m,,i- Muito i-►,jubilamo= com as im-
rée pretas. Deilicaio; ia: « Ao seu pre,sües que ct:n ficando de tão 

M muito grato amigo— A. J. Lopes ,,; ratos d,vertimentos, pois nos pa-
dos [deis=. reco que eltas vão fecundar de mo. 

De violetas e rosas c•rn fitas de do a ternos uai inverno bu,içuso, 
moirée roxas. Dedicaturia:.A0 seu palpitante de festZ--s-
chorado amigo offerece—J. C. Ter- Avante! 
raa. 0Iáltos-10 ultimo falleceu 

De vi - leias e trepadeiras com nesta vicia, com a edade de 80 
fitas de selim roxas. Dedicaturia: ann,,s, o sr. M inoel Gumes d'AI-
«Gratidão—Frederico», meida Oliveira, morador no largo 

De violetas e suspiros, com a Jo•é N +vaes. 
dedicatoria: « Ao seu eolle.a e A' Imuilia enlutada enviamos os 
ami,,o—A direcção da B.,nda B.,r- nossas pe:ames. 
cellense,►. —No hospital da Misericordia 

m Lambem se finou, na slganda 
ra, a infeliz :infla Canéa. 

Victim. ,u-a a tuberculose e dei-
xa dois filhinhos na orphandade. 

Paz á Si);) alma. 
Fr esta artística—Btn bene-

ficio, ,lu re;,,eute da banda barcel-
"  realisou-se, afinal, em a 

nr)ita do ultimo domingo, o sarau 
tnusiral que constiltii® um agra(12-
vel p;►,,atempo, urna festa cheia 
daria na grata execução das hei-
11 ,, partiigras que preencheram os 

13oiirèe—Conforme prevíramos Ires iiuicert,s em qu,s dividida 
com o animado começo (la luzida aquella exrellente soir410 musical. 
soiréc que se realisou, no sabba- A concorrenc;a foi numerosa. O 
do, em o salão nobre da Assem- vast, salão dos Paços do Concelho, 
bleia Barcellense, decorreu ( ela todo cuidado na elegante orr,a-
sempre corri enthtisiasmo vibrante, mentação que ezhibia, estava qua-
cheia de alfrgria descuidosa, onde sf cheio. 
palpitava a scinuili intensa do mais Bua casa, pois, mas bastante ir-
jubiloso bem estar. respeitosa nas varias liberdades qne 

As nossas gentis demoisdlas, se permiltiu e qua notaremos mais 
seios arfantes e olhares fremrntos, piopr•ias para circo ou qualquer 
esplendiam tudo o hello frescor festa menos pirar•(,. 
(tas suas formosas urimaveras,ern- 0s nossos parabens an srs Josi 
quanto os rapazes, na doce em liai ci ll:no e o nusscr anradecimen-

UCCul t1'am Cm, peleis briagt►ez da sua contemplac,i.) tão to pelu blihrli- com que brinda-

,rs.: Nrant'i ro G11,4ourr(, 13i(711A h,da, exaltavam prrforencias dos. 
Fiuz:i, Amoni) J. L•>íws do Rei ,, on a.- appIaudiam em tola a pu- %ob Ceº«índia— Veio, n'um 
Joaqu -m V narra, Augusto tl 1,,, Ente ii;lim.uria dos seus encantos cios dias da semana finda e foi 
Uou►inwo, Carreira, Gì,ta Terra, i radi ,, u:-. E o ardor ler•psicorico encarcerado nas cadeias desta 
Eduardo Ramos e a do partido I atuado pela eliamipa esplendida ela vala, onde se acha, Antonio Ro-
1 progressi: ta pelo sr. Antonio,> de belleza, sento pela ignisação con- drigues da Costa—o 14linhotãdes 
Azevedo que, Junto da campa pro- sequente do amor, infl►mínara-se —acompanhado do regedor da 
nunciou, em nome do seu parti- quasi louco no ,ranàe deliria das freguezia, de denominação egual 
do, um sentido adeus ao c,, rreli- walsas, das polkaz, das mazurkis. , á da alcunha do preso, funcdo-
gionario saudoso, pondo bem era das quadrilh:,s, buºai dance riu pas { narro que em sua conducção hou-
relevo os hons p,edicados que or- de-quatro que ,. soccedr rau', ceie- ve o .valor zelo e valentia. 
navam aquellg t•spirito recto fie r•es até depois das 4 da íwr iliã. Este Jlinhotães é um celebram 
marido dedicado, pae earinhosis- Os serviços tão delicados, c„ruo'. companheiro cio fallecido Rio 
sirvo, filho extremoso, cornrnerci- profusos e abun(lantissimus, mui- que, ha pouco tempo, sai ú da 
anote hum-aüo, cid,►(tão prestante e tos louvores careararr, á direcção Penrteliciada, onde esttvc a cum-

Ao funeral veio-assistir o acre-
ditado cnmmerciante de Braga, sr. 
Antonio Joaquim Lopes dos Reis, 
amigo intimo do finado. o 

X{•  
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O COïa1MERCIO DE B AI;,GELLOS 

prindo senteiiç.t que lhe foi com-
minada no tribunal d'esta co-
marca. i 
De indole preversa, como os i 

nossos le;tores devem conhecer , 

1 NI 1  • lavatorio -- Uma estante e i IiE(•LIII rE'+J 
Lualcão_Urri retall-ro de bri-
che-- 1,m20 e. de picotilho. 

•i• • • • •>i Í São,pot' este annuncio ci- 
pelos passados crimes que em d .ràoit:svante Lados todos os credores in- 
sua occasiãti, aqui noticiamos, 1 (Uis propriedades - do s_r. G,a- certos do arrestado para as-

vieira de Sousa) sistirem à, arrematação e 

Acha-se á venda, ao quarti— 
lho, na liospedaria da Bagoeira, até final 

Barcel os, 17 de dezom-

nada lhe valeu a reclusão soffri-
da, pois que, ma! posto em li-
berdade, eil•o de novo no labu-
tar malevolo de suas costumadas 
proezas. ¡ e en•,arrafadu; na mercearia tio 

Agora, a titulo de beber, em- Sr. João Jose d't)livéir;t, bro de 1898. 
bora disso não carecesse pelo   Verifiquei a exactidão 
estado temulento em que se acha-

4 0I ..ii•r•i U ,iuiz de direito va entrou na casa de José her- l ; 

reira d'Abréu, do Togar da Ca- Fernandes Bragachadinha, rreouezia de;<11nhotáes 3.' praça (343) O escrivão, 

e disparou um tiro de revo'ver 2.' publicação Arilonio f'eretra Esleves, 
sobre o filho do seu hospedeiro, 1\o dia 23 d0 corrente,por .i 
de dome Domingos que, juncta- 11 horas da rnaril.ã no tri -,j A LNova Collecção f opular-
mente, com 0'utro rapazito esta- bunal das ãudwn  mas d'este I 
va comendo. A bala, felizmente, ciso tem de procedei ã,"l'e a Boa>r•erg' 
não attingiu ninguem e as pes- , J P 
soas presentes conseguiram pren. arrematação por todo 0 pre-
del-o e entregai-o ao regedor ço que fór of•'ei-cel..io, das coN13E • ; 1)0 
que, como fica dito, com tcda a seguintes propriedades Crandd romance d,, aventuras e de 
coragem o conduziu a esta valia. Uma leira de matto t4eri0- 1a,,ritn•s, iltustr do com 200 
No momento da prisão atem -' m'nada de Sbres, sita na; watt1rjs de Mer•er. 

do revolver, foram-lhe encontra- z í0iiias * coai 3 gravuras por 
das 3 gazuas e mais utensilios freguezia de S. Claudio de 
necessarios ao seu mister de ami- Curvos, e urna leira de ter-' 

•t'nrana 60 rei;.— d5 folhas com 

o` do alheio. i .15 trarura• hor nmz 300 reis. 
g , ra lavradia chamada tie La- Brindes a todos os assi9nantes 

Entregue á justiça, el!a o sa- tnas. na mesma freguezia, f3ecrbeai se •s israturas oa li-
hera castigar como tam • é pre-
ciso penhorado i aos elecutados vraa r, editora--,Xnti,a Ca,a Ser- 

ale r rtrtl•• — í•::ce.•cmos Alanoel Joaquim I gires, 
dois muito' bonitos qu ri•._s fo viuvo e filhos, da mesma 
ràrz ofierecidos; sen:;o uni {silo., i-e•ruezia na execução hy-
sr. Avelino Ay•res Duarte, irz4c:•• 1•0d••l•.`1 ,,,.•;._toe;.ari:a yué lhes macem 
ligente ptiarmaceutico clz Sano, i ' 
Casa da hlisericordia e d;gtii , `• 13 t'", edtn' e mez;lriOs da 
agente da companhia de seguros i •racitrt e leal Crina da Mi-
agente Hespanhola, e •outro pelo set'ìCot'ií'it Lie Espozende, as 
sr. Julio Barreto, acreditado li • quaes leiras tendo entrado 
vreiro desta villa, que muito em praça primeira e segun-
a gradecemos. 
— O sr. Barreto tem, na sua da vez não obtiverem lan-

livraria, ao Campo da Feira,um çador. 
variado e escolhido sortimento Sito portanto citados Io-
de calendaiios, almanaks, cartões dos e quaesquer credores 
de boas festas, para o qual chi- desconhecidos ou domici-

mamos a -attcncão dos nossos liado fora da conial'ca Irara 0 O'•CIDEATE 

assistirem praça ' ë"dedu-
zirem o seu direito. 

Barcellos,' ali de dezem-
bro de 1898. 

Verifiquei. 
O juiz de Direito 

Fernandes. Braga 
O escr;vão 

Alanoei Cardoso e Silva. 

trana—J.: é i;astu3-73, Rua Gar-. 
lati, 75-Lisboa. 

ou 
© YODF.LO DAS HULHERES 

CHït ISTÃS 

perlo Nladre 52a:yaliiien 
Obra appr•acad« pelo Vigario 

Geral de Malares (França), tra-
dUzida .da nova !dição francesa 
par ,Ãntorrio José Alues do Valle, 
Custo 300 _)•s. em brochura e ent;. 

420 reis. 
Livraria Valle---Barcellos 

E ASI LO WINV1NÍtJA IK8Y ILIDA BO 1, hpM 
DE 

Conforme as disposições do Regulamento desta Casa de Ca, 
ridade e educação, está aberta a matricula pala a admissão d'alum- 
nas pejisionis tas—setni•inter nas e externas, 

Estão já a funceionar as seguintes 

CO)EIMICIO DE BARCELLh, 

ASSIGNA'i'UII \S 
Barcellos: tritnestre,300rs.;seniestre, 
600 rs.; Fóra de Barcellos: paaa-
adiantada—trimestre. 360 rs.; semes-
ire 120 rs. Brazil: atino, 2:500 rs. 
2N.° avulso, :30 rs. 

tu ui,ICAc.tri.s 
Annuncios: linha, 30 rs. Repeti 

ções, 20 rs Corpo do jornal, f0 rs. 
Os srs. assigtiantes gozam o aLati-
inento de 25 °/°. Atinunciam-se as 
publicações litterarias, de que se ra-
ceba uni exemplar. 

Redacção e Administracção --Rtia 
Direita—para onde toda a correspon. 
descia deve ser dirigida franca de 
psr•e. 

CO M N1 ERCIO 

14RREMATACAO 
2.a  praca-

2.8 pttblic.•çãn 
No dia 25 do corri?nte 

n.ez de dezembro, por uma 
hora da'tarde, na casa do 
estabelecimento que foi de, 
1Janoel José Duarte, sita na 
rua º3tarjona de Freitas, de 
esta vilia, em virtude do or-
denado nos autos de arrssì,!o 

Os preços rios cercaes pela — emque é arrestante Do-
medida antiyrr,rao ruercado d'es- mingos José Alves e arres-
Ia zilla, foram os seguintes: tado à,quelle Manoel Duarte, 

Milho branco 7lttJ tem de ;postos em arre-
rraatação os objectos abaixo Ass1GNA•rU, 

Milho arruar ello 700 melic;onados, por metade t•'< e' esg<•l 

(,enteio 6y)0 do preço da avaliação. visto AImo 71:000 
lago 93 30 na pi'irneira praça não ha- Seis ,neves '2:100 
Feijão branco 1400 ver quem arreriiàtasso,, Tr'esineses i;ILo 

= amar'ello 1500 •0y'I•IS Brazil 
vermelho 4430 Anno 28:000 

raja•lo 11(10 Um tolde de pano cru-- 3 avezes 15000 

fradinho 11 30  Üm tolde d® linhage—Seis Assi•,ncr-ve c uer•rlé-se na, Casai 
preto 12 10 retfilhos de pano cri—Urna edilora das srs. Guillard Aillaud 

e mrrnleiga i 600 machina .de Costura —Uma e C.'.--- •24 ≥ 1'ran lrarea, 1. — 
r7rislurtl 100(► caixa grande— ires caixas 1,isboa. 

painço 600 peq cenas — U fina thesoura 
.Milho alvo 0 — Um ferro de descanço— 

l0 LTm mnrtello--Uiii can liei-Errr•ìnhca branca 1 t. •• E,ai.••odio da primeira viagem 
•Uin travesseiro sem r amarelGz z),a,• j • _ de Vasco clrz Garrara ri. •rrdia. íNar•-

atata (15 bifas) , ;. tt €ronha = bois q Liadvos — rntrva. lristar icn corri o retrato e 
1 t.1 rna finesa. de pinho— Unia fac-símiles Cie .Gari?a e gravitr'a da 

Tremoços •')ir , irara S. Gabriel. Preco 43 reis. 
+•crslrarzha verde ; --} 1; ! (.:) 111;3 de ferro cotim -cotchïco 

I_ ttÇOl — Uma esteira de rende-se nurs livrarias e r trios 
orles, Pedidos à livraria cr F. 

qu;tl't0 — LTma mesa cum •a i Srlvrì, rira de Barita dativo, 9á e 
veta -- lirnma Madeira ---- Uni ` 91, Lrsúoér; 

>itsastraecçiio primaria ciente uQar—dustc-in çáo 
priilua $' a a to•lele=etata>. — Patrilug vez — Uraueez e 

Vediaigogiat. 

0 iue(ii••r ju+i;a d• g=J%+ r'as titt{. 
exisie no ou-so paia. 

Preço: anuo 3; 800 reis 
setitestre 1"00 a 
Trimestre 950 
Nuineto avulso 120 e 
Todos os pt:didns de assignatura 

dt:verão ser acornp:tnbados t o :eu 
it npz)rte e dirigidos á administração 
da « mpreza do Occidente»,—Lis-
boa. L. du roço Novo. Editor, Casa 
tapo :liberto da S,lta -

A Comissão Administradora, desejando ó bem da teria e, 
ao mesmo tempo, u progresso da Casa, conseguiu abrir ahi• uni 
curso de PEDAL OGAI— para liabilitação ao professorado pri- 
Mario. 

Com esse curso muito toem a lucrar os gses de iamilia que 
desejem 'Habilitar suas filhas para o,exame respectivo;-- pois que, 
até afora, tinham de mandar habilitar-as fóra da terra, -por não 
estar aqui aberto um curso regular. 

E' professor d'esse curso o illm.° -,rir. MANUEL JOS 
NUNESPEREIRA--esclarecido pedagogo; e são bem come- 
citlaa as suas muitas habilitações e competencia. 

Tambem a Commissão conseguiu, por um 'alto obsequio, que 
a ilini.' a exm.' sr.a U. FARIA #r1 •.LA---ais- 
lincla e bera conhecida pianista — se prestasse a ir, á rasa,'1dar 
lições de piano e rr.uzica: com o que todos teern a lucrar, pela mui, 
!a hal)iiitaçãc e coml?etenciá profissional d'essa illtistre Dama. 

•l•ea.a ; c: da it• a'stsvincla 
••a •: srf8aas t:1c:°l•: 1ï••.•• 
((i.° anno dk• su;t publicação) 

1.' parte— Galendario e in-
dicações ult'is. 

2.1 pai tC—ilritaa Pi Sefl DiS-

tricio. 
3.ú pmIt -a•ianna do Cas-

t..11o e si•u Districio. 
l;t:c+ b:yfn-se indicações no L. 

1i;irão de S, •lartinho, 50— 
l3raga. 

I1(?i9X I C>Ed,RiT1rJ' 

o•r e á 1•a amo a bo4 cLa 

Chama-se a attenção do publico pata o corpo docente do esz 
labelecimento, no presente anho lectivo. 

D. Francisca do Carmo Rocha-Diiectora, e professora d'econo- 
ipia domestica. 

D. Emma Faria Lamella — Professora de muzica e piano. 
D. Mm— a das Dores da Silva— Instrucção primaria rudimentar. 

D. daria Ernest'itla da Mocha N leira --- Instrucção primaria, 
grau. 

Manuel José NUneS Pereira --- Instrucção primaria 2.' grau, Frau-
cez, Portuguez, habilitação para o P.lagisterid primario (Cur- 
so de Pedagogia;, 

D. Gertrude; da Conceição Alves d'Araujo—Bordados, e prendas 
proprias do sexo. 

aiEDICIi 

BR. ANTONIO MARTINS BE SOU LIMA 
CAPELLÃO 

P,e FRANCISCO BRANDA© 
A Comrnissão Administradora. 

BA RiCELL©S 

0 proprietario do antigo restauranie Vinagre participa aos 
seus amigos e freQuezes que acaba de instaliar no Langu da Por 
ta ohre o s( ,u hotel, aonde'tetn maFniFcas acomodações para os 
srs. viajanies, boa mesa e preços rasoaveis, sendo este hotel o 
mais cer,tr;rl da valia. Espera, o lrrol,rietario, a continuação das 

ordens dos seus antigos e freguezes. 

P i•O'I`OGIiAPI_IA 

Trabalhos todos os dias desdelas 9 horas da manhã as •t 
da tarefe. ' 

ACABOU o CRAZ'0\ C01I os 

Fetratos inalteraveiy em tamanho natural a 5:000 reis! 
CARAS BARA TAS 

I: IlIl• ílfa• li7 iizeó•ty• — E, u-celaos 

BffiNDE 
a todas as pessoas que tírarem 6 retratos gabinete ou 

prorGeabade,tce_ri direito a 
Lagoa a7.;y1iu;ao e.m tamanho natftra7 pQr 2:.500 •reis!l,r, 



0 COYIMERCIO DE BARCELLOS 

A NOVA COLLECÇÃO POPULAR 

•i ERE D ECO URCELLE 

OS DOIS GA110,1OS - 
(LES DEUX GOSSES) 

0 grande romance d'aventuras e lagrimas! extrahido pelo propior 
auctor do !trama popular, do mesmo titulo, que conta em Paris 
1:000 representações!!! 

200 magnificas gravuras de Ilenry Meyer 

Condições da assignatnra 

0 romance QOs dois garotos» constará de dois magnificos vlumes, 
de grande formato, illustrados cora 200 gravuras, das quaes 160 
eguaes evr dimensões ás do specimen da primeira pagina do prospe. 
cto e 40 a toda a altura. da pagina como o specimen da lauda ante-
rior. Cada caderneta de 3 folhas de S paginas cada lima, in4. -, 
grande formato, com 3 esplendidas gravuras e uma capa illustrada 
60 reis por semana. Cada torno brochado. com uma bella capa, com-
prehendendo 45 folhas ou 1,20 paginas com 15 esplendidas gravuras 
300 reis por ºnea. 

Brindes'a todos os.assignantes`--4. a « Pntrada do Adamastor» 
no Tejo;-2. aA Uatalha d'Aljubarroto». Q primeiro será distribu-
do coma ultima. caderneta do 1. volume; o seguido no fim da pubri-
cãcão de OS DOIS GAROTOS. 
Dirigir pedidos de assignatura á 

ANTIGA CASA BERTRAND—JOSÉ BASTOS, editor. 
73, Bua Garrett, 75—Lisboa 

Assigna-se ro Porto— Centro de Publicações—Praça de D. Pedre, 
125, 126 e em todas as terras do º-pino, ilhas, provincías ultramari-
nas e Brazil, onde u F.mpreza tear correspgndenles. 

EMPREZA LITTERARIA LISIBONENSE 

LIBANIO &rGUNHA 
ICOLLECÇÃO i'AULO DE KOCI)Z 

Em começo de distribuição 

AS MULHERES, 0 JOGO E 0 VINHO 
Traducção de Augusto de Lacerda 

4o reás—cada semana-4o reis 

Traducção de Augusta de Lacerda 

Romance illsiastrado-4o reis por semana 

Por Engenio Sue 

A começar brevemente: 

t A I, "Ç . A . l R •SvJ 15 1), . A l . In t; M L — f 

Por Alberto Pimentel 

Illustrações de Conceição da Silva-- Distribuição quinzenal de 
4S pag. ao preço de 120 reis. 

Editores=Libanio,,e Cunha—Rua do Norte, 145=Lisboa 

Romance original de *Bodo Chagas 

Illustrado com perto de 200gravuras e ehrornos—Desenhos e aguarel-
tas originaes de Antonio Baeta. 

Go reis--cada semana—Go reis 

Editores= Libanio e Cunha=Rua do Norte, 145—Lisboa. 

.t. 
Pedidos à Empreza Litteraria* Lisbonense Libanio e Cunha, R. de 

Norte, 145, Lisboa, sede prnN isnria da Ernpreza. 
No Porto—Centro de publicações, rua de St.- Catharina,229 e 231. 
Em Coimbra—A,encia de Negocios Universatarios da X. de Pau-
la e Silva, rua do Infante D. Augusto. 
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A nova collecção popular 

Emílio [lichebortirg 

A IIIII.VIN A DOS PODRES 
200 gravuras de Lix 

Emilio Richebourg, o auctor da 
«Tjutineora do Moinho», não pre-
cisa de ser apresentado aos leito-
res. E` sem contestação o Rei doa 
Romancistas Populares. Niuguetn 
como elle sabe cummo er, agitar, 
impressionar até ás Iagrimas o pu-
bl',eo fiei que devora os seus ro-
mances. 

Depois do esi.to estraordinario 
que obtivemos cum a . Tt,utint•gra 
do Moinho», (seis mil exeurp!ares 
quasi eagolares!!!) .ó o mesmo 
escriptor nos podia promeiter um 
suceesso egual. Não hesitamos pois 
em adquirir por elevado preço a 
tradueção do s,m ultUno romance 

A Irmasinha dos pobres 
qne Vamos publica - em edição t's 
plendida. sem precedentes' como 
barateza e illusira& com 

200 GRAVURAS 
do mais alto valor artistico. 

QA•Irmãsinha dos pobres] co-
meçará a publicar-se na primeira 
semana de junho prosimo. 
Todos os ass,gnantes teem di 

reito a dois brindes, extraordina-
rio trabalho de grande concepção 
artística, allusivos ao centenario de 
Inda — A partida de Vasco da Ga-

para a India, e a chegada do 
Vasco da Gama depois de ter des-
coberto a India. 
1 caderneta de 3 folli.is com 3 

gravuras por semana Go reis. 
Assigna-se desde já na Casa 

Bertrand=José Bastas=73, Rua 
Garrett, 75=Lisboa. 

Kncipp 

VIVEI ASSIM 

2 vol. brochados 1200 
Vende-se nas principaes livra• 

rias e na Livraria Escolar Editora 
de eCruz C.,, Grafia. 

➢1P9\lí[:1 DF. SEGGIiOS 

Sociedade anonyma de responsalibilidade limitada 

CAPITAL 200 •00o;•,OoO reis 

SEGUROS NA PROVINCIA DO .MINHO 

Setimo anno (le bonus aos srs. segurados 

Esta companhia effectua seguros, maritimos e ter-

restres a preços rasoaN,eis. Tein mentes erri todas as lo-
calidades imp,)rtnntes da provincia do Alinho. 

Séde em Brava, campo de SánVAnna, 62 e fie. 

Agente em Baceflos— F,duardo Ramos. 

ESTABELECIMENTO DE FAZE,TOAS 

ALFAIATI;RIA 
—DE— 

JOAQUIM BARROSO DE MATTOS & W 
40— Largo  (Ia Porta ]Pobre-44 

1BA6icrI VILOS 

Os proprielarios desta casa, participam aos seus estim2tlos 
freruezes, e ao pnhiico em geral, qne acabam de contratar. para 
dirigir o seu atelierde Alfr *, ate o sr.José floreira da Silva Baiao, 
conhecidissimo i,,%-contrp-mestre da Alfaiateria Keil de Lisboa. 

Não se tendo pou¡ ado a despezns para poderem apresentar 
pessoa compPlentemenle habilitada a bera executar Ioda e qual-
quer qualidade de obra pelos ultimes frrurinos, esperam dever 
a visíta de seus estimados freouezes e de todas as pessoas de 
born gosto. 

Igualmente participam que acabam de receber parte do sor 
rido para a proxima estação de inverno. 

ELEGANCI,1, PERFEIÇÃO, U0NOMIA 

rrande sortido de picotill+os, cl►eviotes e cazimirsl 

i••  

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Pareni-Duchalelet, Dutour, Lacroix Rabuteaux, Taxil Fla 
outros auctores celebres 

OBRA ILL.USTRADA COl 6o GRAVURAS 

uxe 

Os srs.corresponilentes que se re.yponsa b lisa rem por 5 assignaturas 
terno 2̀0 p.,c. de conimissão. 

Condições da assignatatra 

Esta obra compor-se-ha de 30 fascirrilos de 2 folhas com gravuras, 
distribuidos seriranahnente ao preço de GO reis, pagos no acto da en-
trega. 

ASSIGNA-SE NA LIVRARIA CHARDON-PORTO 

PHARMACIA 
DA 

Manta e [leal Casa da rnaiscricorclia 
DE 

CAMPO DA FEIRA=EDIFICIO DO HOSPITAL 

DIRECTOR—AVELINO AYRES DUARTE 
11 • armrceutico de 4.' classe pela Uni%ersidade de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, aláalias,meias elasticas suspensorioa 
de madeiras, thermometros, etc. 
f Grande collecção de pro(luctos chirnicos, especialidades, pharma-
i ceuticas e agicivasm edoaes uacionae> e estrangeiras. (76) 


